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Além de registrar de forma original o horror dos campos de concentração durante 
o holocausto, assim como mostrar o quanto circunstâncias involuntárias e extremas 
podem até inviabilizar um comportamento ético, o filme “Os Falsários” (“Die Fälscher”) 
de Stefan Ruzowitzky (Áustria e Alemanha, 2007) tem o mérito adicional de evidenciar 
o possível manuseio das finanças como arma de destruição.

Durante a 2a Guerra Mundial, os nazistas forçaram prisioneiros selecionados em 
campos de concentração a falsificarem libras. O objetivo era debilitar a economia 
britânica e, portanto aquela sociedade. Essa estratégia já tinha sido descrita por John 
Maynard Keynes no livro “As conseqüências econômicas da paz”, escrito após a 1a 
Guerra Mundial: “Não há meio mais seguro e sutil de subverter a base da sociedade 
do que corromper a sua moeda – processo que empenha todas as forças ocultas da 
economia na sua destruição, de modo tal que só uma pessoa em cada milhão conse-
gue diagnosticar”.

Se, de fato, não é evidente detectar e imediatamente evitar a perda do poder de 
compra diante de um processo inflacionário, isto é, um aumento generalizado dos preços 
num período, é ainda mais complexo – quiçá impossível – quantificar mentalmente e 
lidar com a evolução da inflação, isto é, “a variação da variação” dos níveis de preços 
em períodos sucessivos. Assim, se houver um crescimento da oferta monetária, que 
seja imprevisível, avassalador e, sobretudo não condizente com o aumento das transa-
ções que requeiram a moeda, a inflação decorrente acarretará a perda da habilidade 
para definir e avaliar preços, o que desestruturará as transações monetárias e assim 
abalará as relações sociopolíticas. Por isso, a contínua e pujante introdução das libras 
falsas produzidas pelos “Falsários” acabaria subvertendo a estrutura de preços existente 
na Inglaterra, ou seja, destruiria um conjunto de informações estabelecido pela livre 
circulação da moeda, que é vital para a estabilidade de um país. Adicionalmente, uma 
inflação britânica descontrolada acirraria a desvalorização da libra, prejudicando as 
transações internacionais do Reino Unido.

Já a economia da França foi danificada com mais facilidade pelos nazistas. Como 
expuseram Don e Petie Kladstrup no livro “Vinho & guerra”, Göring desvalorizou brus-
camente o franco francês logo após a ocupação, tornando o marco alemão quase três 
vezes mais valioso. Para os nazistas, os produtos franceses ficaram pechinchas. Ademais, 
ao desvalorizar direta e fortemente a moeda do seu inimigo, aquele agressor subverteu 
a estrutura de preços que resultara da circulação fluente da moeda.

Embora ataques externos possam provocar tanto uma desvalorização cambial quan-
to um desarranjo dos preços internos, estas situações resultam em geral de políticas 
econômicas equivocadas e desfavoráveis aos empresários. São eles que promovem 
bem-estar ao ampliarem as transações em quantidade e variedade. É esse desenvol-
vimento que absorve de forma sustentável uma oferta monetária maior. É com essa 
dinâmica que se fomenta a prosperidade e a paz em uma sociedade.
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